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Estar vivo e estar permanentemente em 
conflito, 
produzindo dúvidas,certezas sempre 
questionáveis. 
Estar vivo e assumir a educação do sonho 
no cotidiano. 
Para permanecer vivo, educando a paixão,  
os desejos de vida e de morte, é preciso 
educar o medo e a coragem. 
Medo e coragem em ousar. 
Medo e coragem em assumir a solidão de 
ser diferente. 
Medo e coragem em romper com velho. 
Medo e coragem em construir o novo [...]  
(Freire, M., 2008, p. 34). 
 

 

 



 
 

RESUMO 
 

 
A  monografia conta um pouco da minha trajetória na formação no Pró-Saber, 

que me  ajudou como pessoa, mas também como educadora nesse processo 

de ampliação, possibilitando o reconhecimento da minha prática no ambiente 

escolar. Durante esse percurso, consegui me apropriar da minha 

ancestralidade e, através dessa descoberta, encontrei o meu eu, que me 

impulsionou a resgatar a minha história. Me fez valorizar o lugar que me trouxe 

aqui, observando os alunos, os professores com seus diferentes jeitos de tratar 

as crianças, me fazendo querer fazer parte das vivências ensinadas e das 

vivências aprendidas. As diversas trocas que realizava com as crianças, ao 

servi-las, no refeitório da creche também me levaram até o Pró-Saber. Tudo 

isso, me fez querer pertencer a este universo que é a  a primeira infância na 

Educação Infantil, que transforma e possibilita muitos fazeres. Com esse 

desejo, compartilho todos os ensinamentos aprendidos nesses três anos, de 

muitas trocas e experiências, que que formaram, mas não do jeito de que não 

precisa fazer mais nada daqui para frente. Pelo contrário, estou pronta para 

continuar este caminhar, que está apenas começando. No magistério, não tem 

como não continuar, a palavra de ordem é não desistir, não parar e sim, 

sempre continuar.. 

 

      

Palavras-Chave: Memórias; Brincadeira; Ancestralidade; Cozinha. 
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INTRODUÇÃO 

 

Meus caminhos até chegar ao Pró-Saber não foram planejados. Para 

mim, foi muito por acaso. Trabalhava há seis anos em uma creche da prefeitura 

do Município do Rio de Janeiro, como funcionária terceirizada, atuando como 

merendeira. Lá conheci a Fernanda, professora da educação infantil. Eu e 

minha colega Cleide trabalhávamos juntas e sempre que conversávamos, ela 

falava que poderíamos conhecer outros lugares para ampliar os nossos 

conhecimentos, porque éramos novas. Ela falava que, se voltássemos a 

estudar, só sairíamos ganhando.  

Essas palavras ficaram marcadas na minha memória, logo eu, que sou 

uma mulher negra, de origem africana, de Angola, originária de uma família 

onde meu pai e minha mãe não conseguiram ter acesso à educação 

universitária, devido à dificuldade ao acesso à escola pública. 

Muitas adversidades da vida se apresentavam como dificultadores; 

parecia que tudo estava contra mim e, para não repetir a história dos meus 

pais, esse ciclo que nos escraviza e domina a maioria das pessoas, decidi sair 

da minha zona de conforto, deixando meus pais e meus irmãos na minha 

cidade natal. Aos dezessete anos de idade, vim morar na cidade do Rio de 

Janeiro com a minha irmã mais velha. Aqui, terminei o ensino médio e, no 

último ano, fiquei grávida do meu filho Alberto, que mudou o meu jeito de olhar 

da vida. 

Em 2020, chegou a pandemia de Covid-19 aqui em nosso país e com 

isso, nossa rotina mudou da noite para o dia. Iniciamos o ano, mas logo no 

início do mês de março, fomos obrigados a ficar em casa, trancados e sem 

alternativas. Com a obrigação de cuidar de si e do outro, com o objetivo de 

salvar vidas, mudamos o nosso modo de enxergar a vida.  

Apenas no final do ano de 2021, o retorno às aulas, na modalidade 

presencial, se fez possível, e com isso, a professora Fernanda falou novamente 

com a gente. Dessa vez, foi diferente, pois contou que tinha começado a fazer 

sua pós-graduação em psicopedagogia, no lugar em que algumas colegas de 

trabalho haviam se formado o Pró-Saber. Um lugar, segundo ela, incrível e que 

também tinha uma escola para formação de professores com o Curso Normal 

Superior - Licenciatura em Educação Infantil 
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. Não precisava pagar; era só fazer uma prova para poder conseguir 

uma vaga. Eu e minha colega de cozinha conversamos bastante e decidimos 

começar a estudar. Afinal, não tinha nada demais, o importante era tentar, só 

acrescentaria ao nosso conhecimento. Se conseguíssemos a vaga, seria bom, 

ainda mais se fizéssemos essa caminhada juntas.  

Chegou o grande dia, era o mês de novembro de 2021 e estávamos 

bastante ansiosas. Ao chegarmos, fomos recepcionadas com um café da 

manhã. Conhecemos o Pró-Saber, e o lugar era um espaço realmente 

acolhedor e lindo ao mesmo tempo. Tudo o que havia escutado através da 

narrativa da professora Fernanda, observamos que era real, o lugar nos 

encantou e nos sentimos desejosas de fazer parte de tudo o que estávamos 

observando; sentíamos uma energia que era contagiante e assim fomos 

realizar a prova que determinaria o início da nossa, da minha jornada.  

Após a realização da prova, ficamos ansiosas, aguardando o resultado e 

quando finalmente vimos que o nosso CPF constava dentre aqueles de 

pessoas aprovadas para realizar a segunda etapa, ficamos muito contentes. 

Essa nova etapa consistia de levar um memorial falando sobre a infância que 

tivemos e uma entrevista.  

O tema me levou a refletir sobre as minhas memórias infantis e sobre a 

minha vida, onde eu estava até aquele momento e onde realmente eu queria 

chegar. Após a escrita do memorial, passado um mês e meio, recebi a melhor 

notícia do ano: havia sido selecionada para iniciar a nova jornada da minha 

história. Passaria os próximos três anos da minha vida construindo os novos 

caminhos que iria trilhar. No caminho, sei que me desencontrei da minha 

amiga, que não conseguiu seguir comigo, mas ela não desistiu, apenas deixou 

guardado esse desejo, e acredito que, em breve, estará realizando o tão 

desejado sonho de se tornar professora. 

O que me levou ao Pró-Saber foi a vontade de poder agregar mais em 

minha bagagem e dar um sentido diferente a minha vida, a minha história, por 

acolher e cuidar de quem mais precisa, as crianças. Na primeira infância, é 

fundamental para qualquer criança ter essa base, pois observamos que a 

criança é afeto e poder colaborar positivamente em sua história enquanto 

pessoa é algo único e transformador.  
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A Educação Infantil é a base para o desenvolvimento de qualquer 

criança e, poder ajudar na caminhada para um futuro em que elas possam criar 

suas memórias afetivas e ter a garantia de múltiplas possibilidades em sua 

trajetória, é estimulante e animador. 

A experiência que tive no Pró-Saber foi única, os conhecimentos 

construídos a partir das vivências em sala de aula, corroboraram com o que 

vimos na teoria, principalmente, quando paramos para meditar o que era 

realizado na prática. Passamos a ver a criança como autora de sua 

aprendizagem, que pode ser estimulada a dar o seu melhor, nas diversas 

propostas que é motivada a realizar, tendo o brincar com potencial de 

transformar os diversos saberes. As construções e os conhecimentos teóricos 

tiveram um impacto em minha prática em sala de aula com as crianças, espaço 

que estou atuando mais diretamente desde março de 2022.  

Essa reflexão está articulada com o pensamento de Freire (1996, p. 39) 

quando diz que: “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que 

se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à 

reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que se confunda com a 

prática”. Esse fragmento do texto de Freire muito me fortaleceu, já que, no 

início da caminhada, achei que não iria conseguir, sobretudo, por não ser da 

área da educação,  por dentro. Eu trabalhava, no princípio, indiretamente, visto 

que estava na cozinha. Eu interagia com elas, mas não era a mesma coisa.  

Quando iniciei a jornada de estar no dia a dia com elas, desenvolvendo 

diferentes atividades, notei como já estava sendo transformada por essa 

prática que leva a reflexão, que leva a transformação e a mudanças de 

paradigmas. É claro que a insegurança sempre prevalece, mas não podemos 

desistir e, ainda que o medo tenha se feito presente em vários momentos do 

percurso, não me deixei desanimar; fui persistente, insisti e hoje continuo com 

novos sonhos, novos projetos. 

Ter a possibilidade de vivenciar na Educação Infantil diversas 

experiências com as crianças e muito me ensinam com sua curiosidade, mas, 

principalmente, por ser uma educadora que desempenha o papel de 

observadora e pesquisadora. O nosso campo de pesquisa é a sala de aula, 

onde temos como objetivo principal possibilitar aos alunos as mais diversas e 

diferentes investigações. Sem esquecer que a criança é o foco principal do 
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trabalho, sua imaginação e o seu repertório são estimulados por um olhar 

sensível e apurado e uma escuta diferenciada. A criança precisa ser o foco 

principal, pois tudo parte dela e para ela. 

Refletindo sobre a minha infância, não tive o privilégio que existe, desde 

1988, no Brasil, através da Constituição Federal e que está na Lei de Diretrizes 

e Bases (Lei 9394/96): a garantia ao direito à creche/ escola. Direito este que 

não pode simplesmente ser ignorado. Hoje, a criança é vista como um ser de 

direito e não pode ser esquecida, deixada de lado, ela precisa estar em um 

ambiente que irá desenvolvê-la nas mais diferentes áreas.  

Recordo meus cinco anos de idade, quando iniciei minha jornada 

escolar e não havia creches como temos hoje. Quando ingressei na escola, 

minha mãe já havia me ensinado a escrever o meu nome, fato esse que de 

alguma forma me ajudou. Na escola, a criança que não conseguia atingir o 

objetivo da professora, levava palmatória na mão ou perdia o seu “direito ao 

brincar”. Quanta coisa já evoluiu… mas as marcas deixadas ainda me fazem 

sentir a dor de olhar meus colegas sendo atingidos e de querer seguir um 

caminho totalmente diferente do vivido por mim, no período que eu deveria ter 

sido protegida e amada pelos adultos que deveriam me proteger e que eram 

meus professores.Isso não era feito. 
 

Fotografia 1 – Tempos difíceis 

 
Fonte: Acervo da autora 

 
 

A fotografia acima retrata a Raquel de Miranda Alberto na pré-escola. O 

título dessa imagem está relacionado à dificuldade que tive para ingressar no 

ambiente escolar, já que não era obrigatório e nem prioridade. As famílias que 

desejassem ter o seu filho matriculado numa escola pública, na maioria das 
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vezes, precisava ter algum conhecido dentro do espaço escolar para que 

tivesse acesso à educação. 

Ao iniciar na pré-escola, e deixar o espaço de conforto na casa dos 

meus pais, fiquei triste, pois o novo me assustava; o espaço de casa me trazia 

segurança, onde minha mãe exercia o papel de instrutora, pois foi ela que me 

ensinou a ler e escrever. Ter que dividir o espaço e tudo que cercava o 

ambiente me assustava: professora nova, colega que nunca havia visto e 

espaço que não conhecia. Tudo isso me dava medo. O que fazer?  

Essa acolhida atualmente é objeto de estudo no curso de graduação. Eu 

leio, me aprofundo e reflito em minha prática, mas não foi vivida por mim em 

minha infância. Hoje vejo o quão importante é cativar, afetar o aluno, que 

muitas vezes precisa sentir segurança para se expressar, para mostrar sua dor, 

sua alegria e compartilhar as mais diferentes experiências. Essas 

aprendizagens me fazem desejar ser uma profissional que cuida, que acolhe a 

criança que está participando do processo de se desenvolver.  

Quando volto na minha infância, ainda recordo do trauma que tive por 

me sentir esquecida no meu primeiro dia na escola, naquele ambiente que até 

então era novo e diferente. Esse esquecimento não foi intencional, mas devido 

a uma confusão de entendimento. Mas me deixou receosa de retornar no dia 

seguinte. Não foi fácil esquecer o episódio,  que acabou sendo superado e isto 

já me deixou feliz. O processo continuou, me adaptei, vivi muitas experiências, 

fiz muitas amizades naquele período.  

Minha alfabetização foi demorada; lembro que foi um momento difícil 

para mim, ainda mais com a ideia de aprender decorando. Nessa memória, é 

possível articular com um trecho do livro “Educador, educa a dor", de Madalena 

Freire, que fala que: “É nesse sentido que torna o educador e modelo a ser 

imitado. Aprendemos porque emitimos, introduzimos nossos modelos para 

serem recriados.” (Freire, 2008, p. 75). 

No livro “O menino que aprendeu a ver”, da escritora Ruth Rocha (2000), 

o personagem principal é um menino com a curiosidade normal que toda 

criança tem, quando inicia o processo de leitura de mundo. Ele pergunta para a 

mãe o que está escrito na parede e a mãe vai orientando, vai falando. Quando 

chega o momento esperado, a mãe o matricula na escola e, a partir daquele 

momento, todo dia, ele descobre uma letra nova. Conforme ele aprendia na 
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escola, ia observando e encontrando as letras pelas ruas até que finalmente 

ele começou a ler.  

A alfabetização traz muito dessa leitura de mundo que Madalena traz, do 

ler, dar sentido e interpretar significados. Ler é um ato de pensamento. A 

criança é introduzida a este mundo no primeiro olhar da mãe que dá sentido à 

sua existência; a partir daí, inicia-se a comunicação e seus atos de leitura.  
Quando escuta o som do liquidificador, que é um indício que a sopa 
vai chegar… Quando aponta o que quer, seu gesto marcante sua 
primeira escrita no ar, como bem assinala Vygotsky. Quando brinca 
de faz de conta, pensa o mundo nas suas relações. O jogo também é 
um texto, dentro do seu contexto. Nos primeiros 
rabiscos,marca,registra seu pensar de leitor. A escrita comunica o 
pensamento, e comunicação pensante os outros. A escrita é capaz de 
guardar nossas lembranças, segredos e desejos. Mediados pela 
escrita, nós fazemos, construímos e somos memórias. A escrita 
historifica nossa existência pensante, criadora em passagem pelo 
mundo. (Freire, M., 2022, p. 1). 
 

A metodologia de ensino desenvolvida no Pró-Saber foi idealizada pela 

professora Madalena Freire, que coordena o curso. Ela traz sempre as 

reflexões de Paulo Freire e sua concepção de educação democrática, onde há 

a valorização do ser humano e de suas singularidades e ressalta a importância 

de fundamentar nossa prática.  

As lembranças da minha infância que ficaram, na maioria das vezes, 

foram felizes. Já falei um pouco no início, mas vou voltar a esse lado positivo 

que foi vivido com muitas brincadeiras, principalmente, quando eu e minha irmã 

íamos à casa da minha avó materna. Lá era um lugar em que, quando 

chegávamos, a felicidade era imensa, porque estávamos com a nossa avó, 

iríamos subir no pé de manga e éramos livres, pois podíamos brincar do que a 

nossa imaginação sugerisse. O quintal era imenso, com plantas e árvores além 

de animais em abundância, como porcos, galinhas e coelhos. 

A casa da minha avó era, sobretudo, lugar de aconchego e de muito 

afeto. Lugar de proteção! Contávamos os dias para chegar as férias. Quando 

criança, brincava com os meus primos, que subiam nos pés de manga para 

pegar manga para a gente comer. Quando a noite chegava, era a melhor parte, 

pois era a hora da contação de histórias. Ouvíamos a história da menina que 

era criada com a madrasta e da madrasta a maltratava, mas que, no final, o pai 

descobria e a menina vivia feliz. Tinha também a história do João e Maria, mas 

muito diferente da história que lemos atualmente. Pensando na minha prática, 
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quero possibilitar às crianças que convivem comigo os mesmos momentos 

positivos e prazerosos, de muito afeto e construção de aprendizagens. 
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1 DO RESGATE DA ANCESTRALIDADE À DESCOBERTA DA EDUCADORA 

 

Escrever sobre as mudanças que o caminhar pelo magistério está me 

proporcionando é maravilhoso. Poder refletir de onde eu vim e onde almejo 

chegar, me dá forças para não desistir da trajetória que escolhi para minha 

caminhada e para que eu mesma possa perceber as minhas mudanças nesse 

percurso de tempo que estou vivenciando no Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber. Enquanto escrevo esta monografia, penso como é interessante 

perceber o quanto eu cresci nesse tempo de estudos, reflexões e 

aprofundamentos sobre a educação infantil.Madalena Freire (2008, p. 32). diz: 

“Porque refletimos, desejamos, sonhamos, somos sujeitos, fazemos 

educação”.  

Essa busca pelo saber, de não me manter parada no tempo é uma 

virada de chave, no sentido de repensar minha inserção, já que antes eu 

apenas observava meus pares seguindo e eu, estática, sem saber o que fazer.  

Ao chegar neste novo ambiente, lugar de conhecimento que pode ser de 

todos, um lugar de liberdade, onde a democracia do pensamento é algo 

valorizado e faz parte da prática, muitas transformações aconteceram. Desejar 

este lugar, como algo que também podia ser meu, e mudar de paradigma, me 

fez essa mulher que sou hoje, mulher que olha para frente, sem medo das 

dificuldades com as quais possa me deparar na sala de aula, assim como 

encontrava muitas vezes na cozinha, onde precisava, por exemplo, estimular 

uma criança a sentir o gosto de uma fruta que ela recusava ou experimentar 

um alimento que dizia não gostar.  

Faço o mesmo que Sankofa1, que segue para frente, mas com o 

pescoço voltado para trás, para aprender a construir o futuro, sempre refletindo 

sobre a minha caminhada, lembrando dos medos que me perseguiram e que 

aos poucos estou deixando de lado.  

1 O conceito de Sankofa pode ser assim definido: “(Sanko = voltar; fa = buscar, trazer) 
origina-se de um provérbio tradicional entre os povos de língua Akan da África Ocidental, em 
Gana, Togo e Costa do Marfim. Em Akan “se wo were fi na wosan kofa a yenki” que pode ser 
traduzido por “não é tabu voltar atrás e buscar o que esqueceu”. Como um símbolo Adinkra, 
Sankofa pode ser representado como um pássaro mítico que voa para frente, tendo a cabeça 
voltada para trás e carregando no seu bico um ovo, o futuro”. Fonte: 
https://portal.fiocruz.br/noticia/projeto-sankofa-discute-questoes-e-relacoes-etnico-raciais#:~:tex
t=Sobre%20o%20Sankofa&text=Como%20um%20s%C3%ADmbolo%20Adinkra%2C%20Sank
ofa,desenho%20similar%20ao%20cora%C3%A7%C3%A3o%20ocidental.  

 

https://portal.fiocruz.br/noticia/projeto-sankofa-discute-questoes-e-relacoes-etnico-raciais#:~:text=Sobre%20o%20Sankofa&text=Como%20um%20s%C3%ADmbolo%20Adinkra%2C%20Sankofa,desenho%20similar%20ao%20cora%C3%A7%C3%A3o%20ocidental
https://portal.fiocruz.br/noticia/projeto-sankofa-discute-questoes-e-relacoes-etnico-raciais#:~:text=Sobre%20o%20Sankofa&text=Como%20um%20s%C3%ADmbolo%20Adinkra%2C%20Sankofa,desenho%20similar%20ao%20cora%C3%A7%C3%A3o%20ocidental
https://portal.fiocruz.br/noticia/projeto-sankofa-discute-questoes-e-relacoes-etnico-raciais#:~:text=Sobre%20o%20Sankofa&text=Como%20um%20s%C3%ADmbolo%20Adinkra%2C%20Sankofa,desenho%20similar%20ao%20cora%C3%A7%C3%A3o%20ocidental
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Imagem 1 –Sankofa 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sankofa  

 

Hoje, percebo quão bonito estão sendo as pegadas que estou deixando 

para quem porventura venha me seguir. Esta experiência está valendo muito, 

pois estou servindo de modelo para muitas pessoas: meus filhos, minha família 

e pessoas que convivem comigo, por ser essa mulher, mãe, que trabalha fora, 

e ainda busca a construção do seu conhecimento para a promoção de uma 

educação de qualidade.  

A luta diária que eles têm testemunhado é um reflexo de que vale a 

pena cada sacrifício que está sendo feito. Mesmo tendo que deixar meus filhos 

por mais de dez horas, chegando cansada, sei que o sacrifício de hoje me dará 

frutos, pois, na realidade, já estão me dando no presente! Estou ganhando o 

que ninguém mais poderá me tomar: o conhecimento.  

A educação é algo caro, nem sempre fácil de conciliar com as 

obrigações com família, trabalho e estudo. Mas, saber que estou constelando 

vontades de transformar vidas, muito me anima a não desistir e a continuar a 

construir novos horizontes. E como é bom construir neste meu caminhar, 

amigas e amigos, que voltaram a estudar por verem essas mudanças que 

estou fazendo na minha vida, por buscar ampliar meus conhecimentos.  

 

1.1 Formando o olhar de pesquisadora  
Para nos tornarmos professores-pesquisadores, precisamos de um 

caminho estruturado e organizado para investigar, compreender e responder às 

questões que vão surgindo conforme as inquietações vão aparecendo.  

A metodologia utilizada no Pró-Saber é diferenciada se comparada às 

outras instituições de ensino. No curso, vivenciamos como alunas, uma 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sankofa
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proposta que nos leva estender para o nosso cotidiano no contexto escolar. 

Com a supervisão de Madalena Freire, os professores usam instrumentos 

metodológicos, ferramentas básicas para ajudar nas construções das aulas, 

com ênfase na observação, reflexão, avaliação e planejamento.  

Com o apuramento da observação, identificamos melhor as 

aprendizagens que são oportunizadas pela equipe docente. No início das 

aulas, as professoras trazem direcionamentos para que o corpo discente possa 

refletir durante as atividades e, no final, devolver o que se compreendeu de 

tudo o que foi socializado, compartilhando sua reflexão sobre o que foi 

aprendido. Essa observação todos fazem. Com o foco na dinâmica e na 

coordenação da aula, são escolhidos dois estudantes. A dinâmica traz o grupo 

em si, como o grupo recebeu o conteúdo, se participou, qual foi a interação 

entre o conteúdo e a prática. Já a coordenação vai observar o desempenho do 

professor, avaliando se acelerou muito o conteúdo, se deixou algum aluno sem 

participar, se ficou nervoso, dentre outros encaminhamentos. Segundo 

Genescá e Cid (2013):  
O instrumento da observação apura o olhar, tanto do educador quanto 
do educando, para a leitura, para o diagnósticos de faltas e para as 
necessidades da realidade pedagógica. Para objetivar esse 
aprendizado, o educador direciona o olhar para três focos que 
sedimentam a construção da aula (...).(Genescá; Cid, 2013, p. 62). 

  

Um elemento essencial nessa formação é o registro das sínteses, 

realizadas em cada encontro, nos possibilitando desenvolver a nossa escrita e 

autoria de cada uma das aulas, por trazer as nossas vivências do cotidiano, 

mas também por ajudar a desenvolver nossa escrita na elaboração  dos 

relatórios. Todo ser humano possui a capacidade de criar, transformar, mudar, 

questionar, investigar e pesquisar. 

Na disciplina Instrumentos Metodológicos, a professora Clara Araújo e a 

professora Priscila de Almeida, nos encarregaram essa grande missão de fazer 

uma pesquisa sobre a origem e escolha de nosso nome, e lá fui ligando para 

os meus pais para saber a origem do meu nome, embarcando nessa grande 

viagem, pois foi muito bom saber essa história. Depois que a pesquisa foi feita, 

cada um de nós foi contando como foi essa experiência de fazer esse resgate e 

fomos surpreendidas com a notícia que fariam um livro contando as histórias 

dos nossos nomes. 
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 Imagem 2: O significado do meu nome 

 
Fonte: Acervo da autora, 2022. 

 

A pesquisa sobre a minha história foi despertando em mim a curiosidade 

de saber mais sobre a minha ancestralidade, e fui sentindo um pertencimento, 

que me fez ter orgulho das minhas origens africanas, de lembrar das 

brincadeiras, dos costumes, das comidas típicas, e das roupas tradicionais, e 

do kimbundu, língua falada na terra da minha avó, minha terra natal. Embora 

eu lembre de momentos em que ela falava comigo, entendia, mas não sabia 

falar.  

Nesse processo de resgate, lembrei de algumas palavras que ela usava 

quando acordava e seus significados: 

●​ wazekele - como dormiu?  

●​ wanange - como está? 

●​ tusange - bem vindo! 

●​ kamba - amigo. 

O mergulho na minha ancestralidade foi se entrelaçando a cada história 

que o grupo foi trazendo com muitas outras memórias e diálogos. Aprendi que 

todos nós temos um nome, que é a nossa identidade, e o quanto é importante 

ser chamada por ele e não de tia.  

Através dessa verdadeira metodologia de pesquisa, é possível garantir a 

confiabilidade e validade do estudo realizado, contribuindo para o avanço do 
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conhecimento em diversas áreas do saber e sobre a história de vida dos 

profissionais que escolhem essa formação. 

 

1.2 Elaborando a monografia 
Ao final do curso, fomos convidadas a rever todo esse percurso para 

chegar à escrita desta monografia.  Foi feito um mergulho em si por meio de 

escavações tendo a própria formação como campo para compreender o 

entrelaçamento entre memórias, formação e autoria na produção do 

conhecimento. Narrando o que aprendemos a refletir,  observar, registrar, criar 

e recriar em nossos próprios pensamentos, fizemos uma leitura da prática que 

fomos construindo desde o início do curso. 

Para isso, refletimos sobre uso das fotografias e de filmes caseiros como 

suportes de pesquisa tanto da nossa história quanto da prática diária. Para 

isso, estudamos o surgimento dessa tecnologia. No século XIX, a fotografia foi 

um instrumento que possibilitou maior conhecimento sobre a sociedade, 

habilitando também grupos sociais a terem acesso a retratos, o que 

anteriormente era permitido apenas às classes mais favoráveis, por meio da 

pintura. 

Do preto e branco ao colorido, de câmeras grandes a portáteis, 

chegamos ao aparelho celular, que também registra momentos. Constatamos 

que antes, o processo entre tirar foto e tê-la revelada, demandava muito tempo. 

Hoje, com todos os avanços, o processo de revelar fotos, ou tê-las expostas 

nas redes sociais é questão de segundos. Com a tecnologia do celular ou 

mesmo das máquinas polaroids, podemos tirar fotos a qualquer momento.  

Para a pesquisa que fizemos para escrever a monografia, fizemos 

comparações com a produção de filmes e documentários, que podem abordar 

as mais simples situações do cotidiano. Observamos que o olhar com o qual o 

diretor trata um assunto é o que faz a diferença e é de extrema importância. 

Em um vídeo chamado “Projeto o cinema vai e escola: programa cultural e 

currículo”2, o cineasta Eduardo Ramos falou sobre a abordagem, as linguagens 

e os diferentes formatos de documentários. Vimos que, com o passar do 

tempo, com a mudança da tecnologia, outros mecanismos foram sendo usados 

2 Uma conversa sobre documentários - Formatos, linguagens e estilos  
https://youtu.be/SQVkz22Sr_Y?si=pivswBpz6Wu4qGyU. Acesso em 04 dez. 2024. 

 

https://youtu.be/SQVkz22Sr_Y?si=pivswBpz6Wu4qGyU
https://youtu.be/SQVkz22Sr_Y?si=pivswBpz6Wu4qGyU
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para poder fazer ajustes. Com a possibilidade de gravar o som direto, por 

exemplo, não era mais necessário depender, por exemplo, de uma única 

pessoa para fazer a narração.  

Ao longo do processo de elaboração deste trabalho, fomos 

acrescentando às nossas memórias, as imagens, as narrativas orais e os 

registros escritos que produzimos ao longo do curso. Depois de reunidos todos 

esses suportes, refletimos que a montagem e a narrativa precisavam fazer 

sentido não só para nós, mas também para quem fosse ler.  

O resultado da continuidade desta escavação será o conteúdo do 

próximo capítulo. 
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2 DA CRIANÇA A FUTURA PROFESSORA  
 

Voltando à minha chegada ao Pró-Saber, passei a reconhecer nesse 

lugar maravilhoso um caminho para outros espaços incríveis e de muito 

aprendizado. Foi o começo de uma história e de vários sonhos que foram 

sendo construídos, costurados e realizados a cada dia. Por isso, pretendo fazer 

o uso dessa potencial ferramenta das memórias afetivas.  

Como profissional da educação infantil, vivencio a importância de poder 

construir experiências marcantes, pois memórias ensinam mais do que 

fórmulas matemáticas, porque eu entendo que uma grande construção 

depende de uma boa base, e o pilar do educando são as memórias 

construídas, associadas à aprendizagem e às oportunidades criadas. 

O modelo de educador na minha infância era temperado com um toque 

de autoritarismo e o professor autoritário não respeitava o tempo do aluno. 

Tudo devia ser produzido e realizado de acordo com o seu planejamento e um 

único pensar. Com base nessa vivência de infância, fui reconhecendo que 

tenho memórias traumáticas de um aprendizado não muito eficiente, pois 

reconheço que não desenvolvi algumas habilidades de forma natural. A 

vergonha e o medo de falar, de me expor, acabaram sendo elementos 

limitadores, pois, por mais que sejamos crianças, somos todos detentores de 

uma personalidade; somos seres individuais, únicos, e durante essa jornada no 

Pró-Saber, foi possível compreender que, para além do certo ou errado, 

podemos sempre aprender.  

Aprendi que ser um professor com autoridade é muito bom e necessário, 

pois o aluno te respeita pelo que você ensina e constrói dentro de sala e assim, 

o saber fica mais prazeroso. Ter conhecimento e transmitir, sem ser autoritário, 

fez toda a diferença na minha formação no Pró-Saber. Docente e discente são 

considerados autoridades em sala de aula. Não são iguais, pois cada um 

possui suas especificidades.  

Essa concepção de educação acredita que cada educador e educando é 

sujeito pensante que constrói conhecimento e não simplesmente o reproduz. 

Os desafios são muitos. Para construir conhecimento, cada um depende do 

outro, parte do outro que é seu saber, expresso e socializado pelas tarefas 

(Freire, 2008). Mas o medo que senti durante muito tempo da minha vida não 
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foi fácil de vencer, mas só consegui, e estou aqui agora, escrevendo minha 

monografia, porque consegui chegar onde eu inicialmente não achava que 

seria capaz. 
MEDO  
Medo de se envolver, de arriscar-se, de falar, de ousar, de se 
mostrar? 
Medo de se comprometer, de não mais poder recuar, soltar, voltar 
atrás? 
Medo de se mostrar no que cada um é, no seu limite, nas suas 
ignorância? 
Medo ? 
Medo. 
Medo, que o corpo fala: 
Na mudez aterrorizada, na paralisia dos gestos, no cochicho 
barulhento, no risco histérico, na falação oca, na bochecha 
avermelhada, no pedido de toque que apazigúe a perdição, no olhar 
descolado, sem chão, viajando nuvens, vendo camelo albino, 
dinossauros, na busca agoniada no desconhecido, do novo… 
Medo? 
Medo. (Freire, 2008, p. 62) 

 

O medo que me atravessava não teve mais lugar e hoje posso gritar 

bem alto para muitos ouvirem que venci o medo. O Pró-Saber me fez 

compreender que, mesmo a minha história tendo começado na cozinha, tinha a 

possibilidade de construir memórias afetivas e identidades regionais; uma visão 

culinária não precisa ser apenas relacionada ao ato de se alimentar, percebi 

que tinha uma missão muito importante. 

E aqui peço licença ao leitor para trazer uma reflexão sobre mim: Pense 

comigo, quem te incentivou a comer de forma saudável? Para mim, com 

certeza foram minha avó e minha mãe, ou seja, aquelas pessoas que me 

amavam e sentiam a cada detalhe onde havia a necessidade de me 

desenvolver.  

Com certeza, no meio dessa experiência, eu já sabia que tinha uma 

missão e o Brasil me deu isso. Com a possibilidade de mudar a minha 

trajetória, fui atrás e com muita vontade e determinação até o sonho se tornar 

realidade. De onde você; o quanto você sofreu e o quanto as circunstâncias te 

feriram também importa.  

 

2.1 Três anos de muitas construções 
O primeiro ano de formação no Pró-Saber tem como objetivo resgatar 

nossas memórias da escola, e falamos também sobre conteúdos pessoais e de 
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como é o nosso lado profissional em nossas instituições. O exercício de voltar 

às nossas lembranças de quando éramos alunos recupera o fio da meada das 

brechas e cicatrizes deixadas em silêncio e muitas vezes no esquecimento.  

Na organização do curso, as  disciplinas vão se entrelaçando, uma na 

outra; por exemplo, na disciplina de Oficina de Leitura e Escrita, coordenada 

pela professora Liana Castro, ela trouxe o escritor Bartolomeu Campos de 

Queirós e nos apresentou o livro: “Por parte de pai”3, em que narra suas 

memórias de infância e apresenta os momentos em que passava as férias na 

casa de seu avô, trazendo as conversas que ele tinha e dos momentos em que 

se fazia presente; no começo de sua escrita ele compartilha: “quando ele 

escrevia, eu inventava histórias sobre cada pedaço da parede. A casa do meu 

avô foi o meu primeiro livro. Até histórias de assombração, [..]”. (Queirós, 2010, 

p. 12). Foram feitas muitas escavações de memórias e, muitas vezes, gatilhos 

eram acionados por algumas daquelas lembranças de meu tempo de escola. 

Comecei a me compreender melhor a singularidade do meu processo de 

construção do conhecimento, na disciplina de Psicopedagogia, compreendendo 

que minha dimensão desiderativa é constitutiva desse processo, na medida em 

que o sujeito cognoscente, ao terminar de saber, ainda não tem plena 

consciência do que sabe. 

Nas aulas de “Oficina de Leitura e Escrita”, a professora Melissa 

Lamego, fez uso de diferentes formas de linguagem apresentadas como 

nutrição estética: livros, filmes, músicas, dentre outros. Muitos apredizados 

foram construídos, onde cada um trouxe a cultura dos seus lugares e 

abordamos a língua portuguesa de uma maneira não muito engessada como 

era de costume, como fazíamos no tempo da escola; foi bastante descontraída 

e, com exposições individuais de toda a turma e delicadeza das palavras, que 

foram sempre buscadas da melhor maneira possível, para nos comunicarmos. 

Inúmeras são as formas de ser e estar no mundo. E temos que nos 

conectar com elas, identificá-las melhor nos convida a expressarmos o que 

queremos. A nossa língua deve ser esse lugar. A língua de ser uma grande 

roda. Uma ciranda que não precisa girar para o mesmo lado, mas onde se 

pode dar passos curtos, largos, rápidos e lentos a fim de convocar a cada um. 

3 QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Por parte de pai. 3. ed. São Paulo: Editora Ática, 2010. 
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Durante o curso, aprendemos que nossa língua é algo vivo. Algo que nos 

conecta, mas que nos nivela. 

A  língua materna traz muitas influências, muitas matrizes. É preciso 

estarmos atentos para fazermos dela um potente instrumento para assumir a 

nossa autoria, nossa marca, nossa origem, nossa história. Estamos  

impregnados de nossa língua. Não há no mundo uma só pessoa que não sinta 

a força da própria trajetória na construção da língua. Todos os que falam 

português, não o falam da mesma forma. Por sermos únicos, temos uma 

história com essa língua que é só nossa. 

Temos sim uma trajetória coletiva que é a mesma: nossa ancestralidade. 

O Brasil atravessou concomitantemente essa mistura de cores, de costumes, 

de dialetos, porém nossa subjetividade fez nos apropriarmos dessa mesma 

história de forma diversa e plural. Quem nasce no nordeste se relaciona com 

ela de um jeito; no sul, de outro; no sudeste, ainda de outro modo. Nos 

aproximamos da dor dos africanos e também ouvimos de forma diferente as 

palavras trazidas por eles  que nem sabíamos que eram deles. Quanta 

descoberta!         

Já no segundo ano da formação, o foco foi aprofundar os teóricos, na 

aplicação do nosso conhecimento como educadoras em um processo de 

articulação entre a teoria e práticas, vivências e experiências, promovendo o 

desejo de dali para frente, ampliar a compreensão dos processos sociais e 

afetivos na construção da busca do conhecimento da criança. Paulo Freire 

(1996)  afirma que “a teoria sem a prática vira "verbalismo", assim como a 

prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a 

teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade”. 

 Vimos com a professora Priscila Almeida, na disciplina “Fundamentos 

da Psicologia da Aprendizagem: Construção da Lecto-Escrita”, a reflexão a 

partir da qual o educador, no seu ensinar, tem como desafio aprender a dosar 

os desafios lançados aos alunos. A criança pensa, conhece, lê e escreve sobre 

a realidade, através de instrumentos simbólicos que são: o desenho, o jogo (de 

exercício, simbólico, de regra), a imitação, a linguagem (verbal e não verbal) e 

a imagem mental. O desenho é o primeiro registro gráfico da criança. Registro 

pensante do que a criança conhece, deseja, lê o mundo.  

 

 



26 

Para isso, o educador necessita conhecer o desenvolvimento das 

hipóteses que a criança constrói nos desenhos e estudá-la. 

Estudamos também Emília Ferreiro, que foi uma revolucionária da 

educação, tendo seus estudos e escritos concentrados no aprendizado da 

leitura e da escrita; ela é conhecida por desenvolver a chamada teoria dos 

estágios de aquisição da escrita e, para ela, a leitura e escrita são sistemas 

construídos paulatinamente. 
O princípio de que o processo de conhecimento por parte da criança 
deve ser gradual corresponde aos mecanismos deduzidos por Piaget, 
segundo os quais cada salto cognitivo depende de uma assimilação e 
de uma reacomodação dos esquemas internos, que necessariamente 
levam tempo. É por utilizar esses esquemas internos, e não 
simplesmente repetir o que ouvem, que as crianças interpretam o 
ensino recebido. (Nova Escola, 2024). 
 

Passei a entender como funciona esse processo de alfabetização, 

lembrei da alfabetização dos meus filhos e do momento em que eles vão 

entrando no mundo da leitura e da escrita; cada um foi no seu tempo como 

qualquer pessoa, fazendo sempre comparações sobre essa etapa. 

O terceiro e último ano de formação amplia os conceitos e nos faz 

pensar em projetos. Na disciplina de “Psicologia e comunicação: Creche e 

Comunidade”, com a Professora Júlia Baumann, exploramos conhecimentos de 

diálogos e a importância na relação entre comunidade e escola, visando o 

desenvolvimento de um olhar crítico sobre a realidade social, a importância das 

famílias estarem inseridas dentro do espaço escolar e o quanto essa conexão é 

de suma importância. Vimos que bell hooks (2013) se aprofunda em dezesseis 

ensinamentos sobre o ambiente escolar como espaço de inovação, 

descolonização de mentes e zelo pela integridade emocional de estudantes e 

professores. Em “Ensinando comunidade: uma pedagogia de esperança”, a 

autora confronta duas visões de qualidade nas relações estabelecidas na sala 

de aula. 

Ao final dessa trajetória na formação do Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil, explorando as concepções de ensino, 

convido à reflexão de que:  
Na concepção autoritária e espontaneísta de educação, o educar 
termina por cristalizar esse primeiro movimento em que o educador é 
mitificado. O autoritário, não trabalhando o enfrentamento das 
diferenças, das divergências, termina por decretar o único modelo 
válido a ser seguido, copiado, imitado. O espontaneísta, quando não 
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se assume como modelo, não exercita a desigualdade, a assimetria 
da relação educador (autoridade) e educando. Não coordenando o 
conflito no enfrentamento das diferenças, não oferece superação 
desse primeiro movimento. (Freire, M., 2008, p. 110). 

           

A vida de grupo na construção da aula é de muita importância, no grupo 

nunca estamos só; é um processo de aprendizagem em que o grupo vai se 

descobrindo, no decorrer da caminhada, com crescimentos e conflitos, 

conquistas e desafios nesse processo de aprendizagem do grupo, fazer o 

educando enfrentar as frustrações desse processo aprendizagem. Construímos 

histórias uns com os outros, nas experiências do dia a dia, e com as práticas 

como educadora, compartilhando os medos de se expor no grupo por ser 

tímido. 
Vida de grupo dá muita frustração porque, como educando, tenho de 
romper com meu acomodamento quieto, autoritário… Esperando “as 
ordens” do educador… quando elas não vêm, descubro que só eu 
posso lutar, conquistar, construir meu espaço. (Freire, M., 2008, p. 
138). 

 

Foi muito gratificante  compartilhar cada conquista com o grupo, mesmo 

que nem todos tenham conseguido chegar até o final dessa maratona, pois, 

infelizmente, alguns ficaram no meio do caminho. Só tenho a agradecer por ter 

conhecido e feito parte da turma 2022. 
Fotografia 2 – Importância do grupo: Selfie tirada por Rafaela Trugilho, 2022. 

 
Fonte: Acervo da autora. 

 

Desde que entrei para o Pró-Saber, a minha vida mudou. Expandiu meu 

universo e agora consigo me organizar, com a leveza de trazer soluções 

práticas, sem mutilar, sem engessar; como professora da educação infantil, eu 

sei dosar com base nas necessidades das crianças, reflito quando preciso 
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auxiliar um aluno. Entendo a diferença entre ser professora, os objetivos do 

meu trabalho. Sou uma lembrança, uma memória afetiva, e, acima de tudo, eu 

sei e aprendo todos os dias com as crianças, a cada sorriso, a cada choro e a 

cada silêncio.  

Talvez eu queira dizer para você que ser feliz é saber servir, somos 

seres seres sociais que pertecemos, construímos e aprendemos uns com os 

outros. Compreendemos isso à medida que estudamos, lemos, analisamos, 

meditamos, indagamos.  

O meu olhar e minha relação com os objetos culturais da cidade também 

mudou, pois tivemos a oportunidade de ir a vários museus, espaços culturais, 

teatro, entre outros. Passei também a alfabetizar os meus filhos, levando-os 

para museus, cinema, lugares turísticos para que eles possam conhecer e 

construir memórias, ampliando seus olhares, porque eu só passei a ter essa 

relação a partir do curso de graduação. Podemos nos conectar com as 

memórias do primeiro e segundo ano e com nossas primeiras apresentações 

de trabalho. Esse lindo país me deu essa oportunidade de crescer, de pensar, 

de resistir e existir e não apenas me ajoelhar.  

Aprendi que posso falhar e acertar, que não tem certo ou errado. Como 

muitos de nós, ao longo do tempo, ficamos engessados, a reflexão é um 

importante elemento que deve estar sempre presente em nossas práticas e em 

nosso cotidiano.  

 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

3 MEMÓRIAS, BRINCADEIRAS E CULINÁRIA 
 

Muitas dessas memórias de infância que trouxe até aqui foram aguçadas  

nas aulas da professora Cristina Porto, com a disciplina “O brincar e sua 

importância na educação infantil”.  

Lembro da segunda aula, em que a professora mostrou para o grupo 

uma variedades de caleidoscópios e fiquei muito encantada com tamanha 

criatividade; eu não me lembro de ter visto um antes, mas fiquei encantada 

pelos detalhes presentes nesse brinquedo, um tubo óptico formado por um 

cilindro com o fundo repleto de pedaços coloridos de vidros que, ao se 

movimentarem pelo reflexo dos espelhos, constroem formas. É um brinquedo 

que desperta a curiosidade não apenas das crianças, mas também a 

curiosidade do adulto. 

 
Imagem 3 - Caleidoscópio 

 

Fonte: https://segredosdomundo.r7.com/caleidoscopio/  

 

A professora Cristina Porto nos incentivava a resgatar essas memórias 

afetivas, o lúdico e a imaginação. Essa minha criança entrou em ação e, 

quando visitamos a brinquedoteca, nossa… como eu viajei nesse dia! Muitos 

brinquedos que nos levaram a muitas brincadeiras. O grupo brincou bastante: 

pulamos corda, montamos quebra-cabeça, passei a conhecer jogos e alguns 

brinquedos antigos como o pião, a peteca; foi muito bom poder viver esse 

momento. Nas aulas seguintes, vimos que existem diferentes tipos de 

brinquedos e cada um tem suas histórias. 

 

https://segredosdomundo.r7.com/caleidoscopio/
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O brincar é uma atividade fundamental na infância e desempenha um 

papel no desenvolvimento das crianças. Elas brincam com as regras que 

inventam em suas brincadeiras.  Porto (2008, p. 4) ressalta que: “[...] As 

crianças, quando brincam, não estão apenas entrando em contato com a 

cultura de uma forma geral. Quando se brinca, aprende-se antes de tudo, 

brincar, a controlar um universo simbólico particular”.  

Hoje eu observo com mais atenção as brincadeiras desenvolvidas pelas 

crianças que acompanho e entendo melhor essa cultura lúdica, com a qual a 

criança entra no mundo da diversão, do próprio faz de conta e começa um 

aprendizado com as outras crianças ou com os adultos. Como educadora, 

embarcamos juntas, construindo novas possibilidades e interações que vão 

além do simplesmente mandar a criança pintar ou brincar de forma livre. 

O período que estive desenvolvendo o serviço na Creche Municipal 

Fallet foi de muito aprendizado. Ao preparar a alimentação das crianças, havia 

uma interação com elas. Observava os alimentos que mais gostavam, os que 

menos aceitavam e sempre que havia possibilidade, conversávamos com elas, 

falando da importância dos alimentos e de como eles fazem bem ao nosso 

corpo.  Logo depois, as crianças já estavam tentando ao menos experimentar. 

Com isso, percebi que o papel das merendeiras dentro do espaço escolar ia 

além do preparo das refeições, elas podem colaborar com o modo como as 

crianças recebem essa alimentação, transformando os momentos de 

alimentação em um momento prazeroso e de muita aprendizagem.  

 
Fotografia 3 – Colaborando com o mundo 

 

Fonte: Acervo da autora 
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Em certa ocasião, a direção da unidade elaborou um projeto, onde as 

merendeiras pudessem conversar com as crianças, compartilhando um pouco 

do seu conhecimento. Nessa atividade, as crianças tiveram a oportunidade de 

confeccionar um biscoito natural de polvilho, um momento que curtiram 

bastante, pois foi uma atividade que aguçou a curiosidade.  

Quando estava exercendo apenas essa função, pensava que o brincar 

não trazia tantas possibilidades de aprendizagens e não entendia todas as 

conexões que elas criavam. Muitas vezes, interagia com as crianças, na hora 

do almoço, e elas gostavam de falar sobre as brincadeiras que realizavam na 

sala de aula, mas sempre diziam que a professora havia orientado e brincado 

com elas. Mas elas diziam que a brincadeira que gostavam mais era a que 

faziam no pátio da creche, junto com seus colegas, sem a supervisão direta da 

professora. 

Parte dos requisitos da formação no Pró-Saber, para aqueles que não 

são ainda professores, é fazer um estágio em sala de aula. Ao iniciar minha 

jornada como estagiária na escola Casa da Mangueira, a maneira como eu 

percebia as brincadeiras mudou, o meu campo de visão ampliou-se.  

Nesta instituição, permite que as crianças sintam a brincadeira de forma 

mais livre, sem as intervenções dos adultos. Desse modo, elas se tornam 

criativas e capazes de ir além. Essa experiência foi um divisor de águas na 

minha formação, pois notei essas diferenças em relação ao brincar. 

Ainda como merendeira, tive a oportunidade de participar de diversas 

atividades com as crianças, seja falando da minha cultura, da alimentação que 

é servida no meu país de origem e as trocas sempre foram maravilhosas. Uma 

coisa que sempre achamos incrível é a questão da curiosidade das crianças. 

Eles nos viam dentro do espaço da cozinha e quando nos viam no espaço 

externo, sempre perguntavam: como chegamos ali? Foi sugerido que as 

crianças fizessem um tour pela cozinha e foi mágico. Elas conheceram onde as 

frutas ficavam armazenadas, onde as verduras e as carnes eram guardadas e 

conforme eles faziam perguntas, íamos explicando e ao final do passeio, vimos 

no rostinho delas que parte da curiosidade sobre o que fazíamos ali, tinha sido 

sanada. 

Além disso, na minha prática dentro da sala de aula, levei uma fruta 

chamada múcua, originária da minha terra natal, Angola.  
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Imagem 4 - Semente de múcua 

 
Fonte: https://www.nutriboty.com/ingredientes-sustentaveis/mucua/  

 

Aqui no Brasil é conhecida como a fruta do Baobá, árvore considerada 

sagrada para o povo africano, e bastante conhecida para o povo brasileiro. 

Como desdobramento da atividade de exploração, as crianças fizeram sacolé 

de múcua; algumas experimentaram e gostaram e outras, não. O importante foi 

a experiência possibilitada para elas. 
 

 
 Fotografia 3 – Desenvolvimento da atividade com semente de múcua 

 
Fonte: Acervo da autora. 

 

Essas crianças começaram com aquele prato, preparado por mim, 

aquela ex-merendeira, a ajudante de cozinha, que achava que ali estava bom e 

que era a meta final. Agora, prestes a concluir mais uma etapa, percebo a 

 

https://www.nutriboty.com/ingredientes-sustentaveis/mucua/
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importância que existe em deixar um legado para a formação de bons 

cidadãos, com boas índoles.  

O Pró-Saber é uma instituição que restaura a estrutura emocional de 

pessoas que ainda sonham. É importante enfatizar que não estou a falar de um 

mar de rosas, todos nós conhecemos como a sociedade foi construída, mas 

sabemos também que estamos caminhando para criar uma nova história.  

Sou atravessada pelas vivências de pessoas que lutaram por seus 

sonhos, me influenciaram a pensar diferente, a gerar energia emocional, a me 

doar para construir um lugar melhor. Me vendo aqui do outro lado do oceano, 

longe de casa, em uma outra realidade, sabemos que estou ajudando a pensar 

e, com certeza, já me sinto uma vencedora.  

Hoje afirmo que sou uma angola com raízes brasileiras e tenho certeza 

que aqui é o meu lugar, que cada pessoa que conheci aqui faz parte dessa 

construção, que cada experiência que estou vivendo me ajuda a me construir e 

me constituir com o meu eu. E eu também tenho esse poder. Por exemplo, meu 

marido se sentiu influenciado a voltar a estudar; parentes e amigos também se 

sentiram contagiados com a possibilidade de recomeçar. 

 

Fotografia 4 – Alimentados pelo conhecimento 

 
Acervo da autora 
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Vivemos em um país multicultural, e cada ser humano é um indivíduo 

singular. É como lembrar da matriarca de uma comunidade africana, que sabia 

como dosar o sabor e a nutrição. Falando como mulher africana e resgatando 

memórias, conheço e lembro bem que, sentar para comer e brincar, não era 

apenas um momento nutricional, mas também sagrado e de aprendizagem, 

onde se aprendia tudo sobre uma família ou uma comunidade, onde se 

originava uma personalidade.  

Por isso, como mulher preta e de origem africana, trabalhando na 

cozinha de uma creche, me sinto participante das lembranças de cada criança, 

de cada memória, de cada história. É difícil narrar a felicidade de ver uma 

criança com aquele olhar de gratidão e não sei nem como explicar o privilégio 

de me sentir uma semeadora de memórias, empenhada em fortalecer uma 

cultura gastro-afetiva. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Meus caminhos pelo Pró-Saber me fizeram entender as demandas e 

especificidades das crianças com mais especificidade de conhecer a 

importância da educação infantil para a primeira infância. 

Minhas memórias foram acessadas por meio das nossas aulas, e me 

fizeram refletir sobre a importância da minha história. Muitas vezes, diante das 

propostas apresentadas, não me lembrava de nada, mas quando uma colega 

trazia para o grupo, contando da sua história, sentia uma luz. 

Conhecer os instrumentos metodológicos presentes na concepção do 

Pró-Saber foi de muita importância para mim, pois me fez enxergar como 

professora no espaço onde a alimentação faz a diferença para cada criança. 

No ambiente escolar, todos são educadores, ou seja, independente da função, 

todos são educadores. 

Aprendi a valorizar mais a minha cultura e a minha ancestralidade, 

passei a me questionar mais sobre esse lugar de pertencimento e o desejo de 

estar com quem faz muita falta no meu dia a dia, minha família. 

Trago comigo muitos aprendizados da minha jornada no Pró-Saber, que 

só me fizeram querer buscar processos de construção ainda mais me 

esforçando, me transformando a cada dia em uma educadora-pesquisadora. 

A observação, a escuta e olhar mais sensível às bagagens e hipóteses 

que a criança traz consigo, nos possibilita aprender muito com as crianças, na 

interação, nas brincadeiras e na imaginação a cada dia. 
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